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    Jesus Sacramentado, nosso

    Deus amado


    Amados filhos e filhas da Igreja de Deus, com profunda alegria no Senhor apresento mais um dos escritos nascidos do coração do nosso amado Monsenhor Jonas Abib, Eucaristia: nosso tesouro. O próprio nome já diz tudo: ele fará com que o seu coração se aprofunde cada vez mais no maior mistério do amor de Deus: seu Filho Sacramentado, alegria maior da única Igreja de Deus.


    Não há dúvida de que, no momento histórico que vivemos, precisamos estar alimentados com a verdadeira santa e católica doutrina e essencialmente experimentar a presença real de Nosso Senhor Jesus Cristo em seu sacramento de amor. Precisamos ser adoradores.


    Este livro fará com que você, ainda mais, possa rezar com a alma e com o coração a oração ensinada a nós pelo santo anjo de Portugal, em sua aparição aos pastorinhos Lúcia, Jacinta e Francisco em Fátima: “Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-vos. Peço perdão por aqueles que não creem, não adoram, não esperam e não vos amam”.


    Com minha alma adoradora e em nome de todos os adoradores e adoradoras do Corpo de Deus na Terra de Santa Cruz, agradeço ao grande Pastor de almas, Monsenhor Jonas Abib, a alegria de mais um tesouro a todos nós. Que possamos gritar juntos: Jesus Sacramentado, nosso Deus amado.


    Com amor, no único e eterno sacerdócio que nos une.


    Padre Roberto José Lettieri


    Fundador da Fraternidade da Aliança Toca de Assis e


    Filhos e filhas da Pobreza do Santíssimo Sacramento

  


  
    Eucaristia: sacramento de cura


    No Evangelho de São João, encontramos o discurso a respeito do Pão da Vida. Jesus antecipa aos discípulos o maravilhoso tesouro que iria nos deixar:


    Quem se alimenta com a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. Pois minha carne é verdadeira comida e meu sangue é verdadeira bebida. Quem se alimenta com a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim, e eu nele. (Jo 6,54-56)


    Depois de ouvirem as palavras de Jesus, os discípulos murmuraram: “Esta palavra é dura. Quem consegue escutá-la?” (Jo 6,60).


    Não foi o povo quem disse isso, muito menos os escribas, os fariseus, os doutores da lei, nem mesmo os judeus contrários a Jesus; quem disse isso foram os seus discípulos, os escolhidos para segui-lo. Aqueles que Jesus havia mandado à sua frente, para pregar e operar milagres.


    Depois das palavras de Jesus, “muitos discípulos o abandonaram e não mais andavam com ele” (Jo 6,66). Eles partiram e não acompanharam mais o Senhor. Poderíamos até pensar que esse foi um momento de crise dentro do ministério de Jesus, pois corria o risco de perder discípulos, depois de prepará-los e formá-los.


    Portanto, se Jesus não quisesse dizer que seu corpo é verdadeira comida e seu sangue verdadeira bebida, com certeza teria chamado os discípulos de volta e explicado que se tratava de uma linguagem simbólica, espiritual.


    Jesus não voltou atrás no que Ele queria dizer, apesar de seus discípulos não aceitarem. Eles não tiveram a paciência de esperar. Se perseverassem, entenderiam que Jesus lhes daria o seu corpo e o seu sangue na forma de pão e vinho, pois foi isso que Ele realizou na Última Ceia.


    Diante dessa situação, Jesus questionou os doze: “Vós também quereis ir embora?” (Jo 6,67). Assim, correu o risco e desafiou os apóstolos. Foi como se dissesse: “Eles foram embora, porque não quiseram aceitar: acharam muito duro. Vocês também querem ir embora? Não posso e não vou voltar atrás. É isto mesmo que vou fazer: dar minha carne como comida e o meu sangue como bebida. Porque minha carne é a verdadeira comida, e o meu sangue é a verdadeira bebida. Vocês querem ir embora também?”. Pedro logo respondeu: “A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna” (Jo 6,68). Pedro e os apóstolos permaneceram ao lado de Jesus. Pela graça de Deus, também permanecemos com Pedro e os apóstolos, ao ficarmos ao lado da Igreja, que acreditou nas palavras de Jesus: “Pois minha carne é verdadeira comida e meu sangue é verdadeira bebida. Quem se alimenta com a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim, e eu nele” (Jo 6,55-56).


    Não podemos ser como os discípulos que se afastaram por considerarem a doutrina muito difícil. Ou, ainda, como aqueles que celebram a ceia, mas não creem que Jesus está realmente presente na hóstia consagrada, renovando o seu sacrifício em cada Santa Missa.


    Embora não consigamos entender racionalmente a maravilha que Jesus fez, ficamos com Pedro e com os apóstolos. Permanecemos com a Igreja e professamos: “A quem iríamos, Senhor? Somente tu tens palavras de vida eterna. Cremos e sabemos que tu és o Santo Deus”.


    Jesus falou em “carne e sangue” para não pensarmos que se tratasse de um símbolo ou somente de um espírito. Ele especificou bem: “Pois minha carne é verdadeira comida e meu sangue é verdadeira bebida. Quem se alimenta com a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim, e eu nele”. Assim, deixa claro o seguinte: “Eu não dou apenas espiritualmente, eu me dou verdadeiramente. O mesmo corpo que foi estraçalhado na cruz e que hoje está diante do Pai é o corpo que eu vos dou. O mesmo sangue que foi derramado na cruz, pela vossa salvação, eu hoje vos dou, para que tenhais a vida eterna, e para ressuscitardes comigo no último dia”.


    É o mistério da fé. A pessoa humana de Jesus pode estar onde quiser, como o pensamento: não há empecilhos. Pode passar pelas paredes, pelas pedras, não tem peso. É assim o corpo ressuscitado e glorioso de Jesus.


    A nossa inteligência não é capaz de assimilar, e muitas vezes questiona: mas é possível ser corpo? Ser carne? Ser sangue?


    No Tempo Pascal, os Evangelhos narram várias aparições de Jesus depois da sua ressurreição, como neste trecho do Evangelho de São Lucas:


    Ainda estavam falando, quando o próprio Jesus apareceu no meio deles e lhes disse: “A paz esteja convosco!”. Eles ficaram assustados e cheios de medo, pensando que estavam vendo um espírito. Mas ele disse: “Por que estais preocupados, e por que tendes dúvidas no coração? Vede minhas mãos e meus pés: sou eu mesmo! Tocai em mim e vede! Um espírito não tem carne, nem ossos, como estais vendo que eu tenho”. E dizendo isso, ele mostrou-lhes as mãos e os pés. Mas eles ainda não podiam acreditar, tanta era sua alegria e sua surpresa. Então Jesus disse: “Tendes aqui alguma coisa para comer?” Deram-lhe um pedaço de peixe assado. Ele o tomou e comeu diante deles (Lc 24,36-43).


    É com esse corpo que Jesus se dá na Eucaristia: um corpo glorioso e ressuscitado. Um corpo que, apesar de ser matéria, já não tem mais peso nem opacidade.


    Para um corpo ressuscitado, não há barreiras nem empecilhos. O corpo de Jesus é assim, o corpo de Maria também, e o nosso ainda o será.


    Jesus apareceu diversas vezes aos apóstolos. De maneira repentina, se fazia visível e, logo depois, se tornava invisível, para mostrar que já estava ali com eles. Não conseguiam vê-lo, pois os nossos sentidos não têm a capacidade de captar um corpo ressuscitado.


    Não se tratava de um espírito – era o seu corpo, tanto assim que tinha os sinais das chagas. Jesus lhes mostrou as mãos e os pés com suas chagas e até comeu entre eles para que percebessem que era Ele mesmo e não “um espírito”, como fez questão de explicar: “Vede minhas mãos e meus pés: sou eu mesmo! Tocai em mim e vede! Um espírito não tem carne, nem ossos, como estais vendo que eu tenho” (Lc 24,39).


    É com esse corpo que Jesus está na Eucaristia. É Jesus por inteiro: um corpo que tem carne, sangue e ossos; mais ainda, um corpo humano de alguém que sente, ama e perdoa.


    Jesus quis concretizar a sua presença na hóstia, sob a forma de pão e vinho, para que compreendêssemos que ao receber a Eucaristia estamos recebendo o seu corpo, que é presença, remédio, cura, alimento e força para nós.


    Assim como o alimento nos sustenta e o remédio age sobre a nossa doença, a Eucaristia é o próprio Senhor que vem a nós como alimento e remédio para atingir a nossa enfermidade, nosso ponto fraco.


    Santo Agostinho, doutor da Igreja, nos fala: “A Eucaristia é o pão de cada dia, que se toma como remédio para a nossa fraqueza de cada dia”.


    É o Senhor que revigora a nossa fé, para aproveitarmos toda a maravilha que é a Eucaristia. “Aquele que come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele”.


    Nunca compreendemos como o Senhor dá seu corpo e sangue na forma de pão e vinho. Será sempre um mistério da fé, mas Jesus, sabendo disso, veio em auxílio da nossa fraqueza, da nossa incredulidade. É por isso que realizou prodígios; para que pudéssemos aceitar com mais facilidade; para que nossa inteligência não ficasse no escuro. Assim, Jesus andou sobre as águas, multiplicou os pães, apareceu aos apóstolos após a sua ressurreição; tudo para que soubéssemos que Ele tem o poder de realizar aquilo que produziu na Eucaristia.


    Rezemos, pedindo ao Senhor o revigoramento de nossa fé:


    Creio, Senhor, que tu estás presente na Eucaristia. É o teu corpo, o teu sangue, a tua alma e divindade. É o Senhor vivo e ressuscitado que me vê, me acolhe, me ama e perdoa.


    Senhor, não consigo tocar-te nem sentir-te, mas sei que estás presente na hóstia consagrada e isso me basta.


    Obrigado, Senhor, porque creio, porque recebi de Pedro e dos apóstolos essa fé, para que eu usufrua de todas as graças que a Eucaristia me oferece.


    Amém!


    Jesus, o pão da vida


    Por meio de milagres, Jesus quis que percebêssemos que tudo é possível para Deus.


    No Evangelho de São João, está narrado o milagre da multiplicação dos pães. Uma multidão tinha seguido Jesus, passando o dia inteiro com Ele. Como já era tarde, o próprio Jesus se preocupou em dar alimento àquele povo:


    Um dos discípulos, André, irmão de Simão Pedro, disse: “Está aqui um menino com cinco pães de cevada e dois peixes. Mas, que é isso para tanta gente? Jesus disse: “Fazei as pessoas sentar-se”. Naquele lugar havia muita relva, e lá se sentaram os homens em número de aproximadamente cinco mil. Jesus tomou os pães, deu graças e distribuiu aos que estavam sentados, tanto quanto queriam. E fez o mesmo com os peixes. Depois que se fartaram, disse aos discípulos: “Juntai os pedaços que sobraram, para que nada se perca!”. Eles juntaram e encheram doze cestos, com pedaços que sobraram dos cinco pães de cevada que comeram. (Jo 6,8-13)


    Ali estava um menino com cinco pães e dois peixes. Jesus abençoa seus pães e os multiplica.


    Não surgiu de repente uma “montanha” de pão. Jesus usou aqueles cinco pães e os dois peixes e distribuiu-os aos apóstolos, para que dessem às pessoas.


    Ele não criou o pão e o peixe do nada, Jesus tomou aquilo que havia e multiplicou-o.


    A multidão inteira comeu até se fartar e foram recolhidos os pedaços que sobraram, comprovando que era realmente pão: não foi uma ilusão de um povo esfomeado.


    Após o milagre, o povo quis proclamar Jesus como rei, mas Ele retirou-se. Foi sozinho para o alto da montanha rezar e mandou que os apóstolos despedissem a multidão. Ao anoitecer, seus apóstolos navegaram mar adentro, dirigindo-se a Cafarnaum.


    Durante a noite, formou-se uma grande tempestade, o vento era forte e os apóstolos estavam correndo perigo. Diante dos seus que estavam em dificuldade, Jesus desceu até o lago; como não havia mais barco, foi ao encontro dos apóstolos andando sobre a água:


    Soprava um vento forte, e o mar estava agitado. Os discípulos tinham remado uns cinco quilômetros, quando avistaram Jesus andando sobre as águas e aproximando-se do barco. E ficaram com medo. Jesus, porém, lhes disse: “Sou eu. Não tenhais medo!” Eles queriam receber Jesus no barco, mas logo o barco atingiu a terra para onde estavam indo. (Jo 6,18-21)


    Quando os apóstolos viram aquele vulto, que parecia um fantasma andando sobre a água, começaram a gritar de medo. Jesus, então, tentou tranquilizá-los e disse: “Sou eu. Não tenhais medo”.


    Jesus fez com seu corpo o que quis, superando todas as leis da natureza. Ele não estava sujeito à lei da gravidade, por isso andou tranquilamente sobre as águas. Para Ele, tudo é possível!


    Assim, o Senhor quis mostrar ao povo, aos discípulos e aos apóstolos que Ele tinha pleno poder sobre seu corpo.


    Foi uma preparação para o que iria lhes apresentar logo em seguida: depois da multiplicação dos pães e de andar sobre a água, Jesus lhes fala da grande maravilha da Eucaristia:


    Eu sou o pão da vida. Os vossos pais comeram o maná no deserto e, no entanto, morreram. Aqui está o pão que desce do céu, para que não morra quem dele comer. “Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Quem come deste pão viverá eternamente. E o pão que eu darei é a minha carne, entregue pela vida do mundo”. (Jo 6,48-51)


    Se Jesus fez com o pão e com o seu corpo o que quis, multiplicando os pães e andando sobre as águas, por que não pode fazer do seu corpo verdadeira comida e do seu sangue verdadeira bebida? Por que Ele não pode fazer do pão e do seu corpo o que quiser?


    Quando comungamos, recebemos realmente o corpo do Senhor: o corpo de uma pessoa viva que tem carne, sangue, ossos, sentimentos e coração.


    “Os judeus discutiam entre si: ‘Como é que ele pode dar a sua carne a comer?’” (Jo 6,52). Jesus sabia das dúvidas que viriam e do que haveriam de dizer: que a Eucaristia é apenas um símbolo, que é apenas uma entrega “espiritual” do Senhor à sua Igreja. Por isso Ele tornou a afirmar: “Pois minha carne é verdadeira comida e meu sangue é verdadeira bebida. Quem se alimenta com a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim, e eu nele.”


    Quem recebe a Eucaristia recebe o corpo do Senhor. É o Senhor permanecendo em nós, e nós, nele. Quando comungamos, é a pessoa inteira de Jesus que recebemos. É Jesus Ressuscitado com seu corpo glorioso. Entramos em comunhão com suas chagas, que foram abertas por nós, para curar as nossas feridas e as marcas que o pecado nos deixou. Comungamos o coração do Senhor, que amou e ainda ama cada um de nós: o mesmo coração que foi perfurado pela lança.


    O corpo de Jesus, presente na Eucaristia, vem atingir plenamente o nosso ser.


    Quantas pessoas hoje sofrem de depressão, angústia, tensão e insônia, e dependem de remédios para dormir e viver com um pouco de tranquilidade. Malefícios que são consequência da tentação, que vem para destruir tudo em nossa vida.


    Para suportar a batalha espiritual na qual estamos envolvidos, precisamos da Eucaristia.


    As dificuldades que temos experimentado na área da sexualidade, seja qual for o problema, são o “jogo sujo” do inimigo. Ele quer nos atingir naquilo em que somos mais frágeis: nossa sexualidade.


    Trazemos em nós o próprio poder criador de Deus: o homem fecunda e a mulher gera e dá à luz uma nova vida. É a sociedade entre Deus e a criatura humana que gera novos filhos. Mas o inimigo se aproveita de nossa fragilidade nessa área nos tentando constantemente, para que usemos nossa sexualidade de forma totalmente desvirtuada.


    Somos carentes de amor, de afeto: não recebemos amor suficiente dos nossos pais. Não fomos valorizados por pessoas importantes para nós, na nossa casa, na escola. Logo, quando começamos a despertar para a vida afetiva, o que costumam nos oferecer é sexo, e não amor.


    Procuramos dar e receber amor, mas, muitas vezes, o que recebemos é sexo, e sexo sujo. Muitos rapazes e moças, meninos e meninas, já passaram por essa experiência, que é a origem de todo o estrago.


    Para vencermos essa batalha em que o próprio tentador quer acabar conosco, destruindo-nos pela parte mais fraca, precisamos da Eucaristia. A nossa força, o nosso alimento, o nosso remédio será a Eucaristia. Ela é o próprio Corpo do Senhor, dado ao nosso corpo ferido pelo pecado.


    Jesus, pessoalmente, vem até nós, para nos curar e libertar. Passar horas com Jesus no sacrário é o melhor remédio, a melhor terapia. Não imaginamos o efeito que isso produzirá em nossa vida, em nossa mente, em nosso coração, nas nossas emoções e também na nossa sexualidade. O Senhor realizará até mesmo as curas físicas de que precisamos.


    Jesus Eucarístico, pela força do Espírito Santo, quer curar toda a área da nossa afetividade e sexualidade, Ele vem curar toda a esterilidade que o mundo nos trouxe. Ele vem nos devolver vida.


    Deus não quis gerar filhos sozinho, e também não era possível que a criatura humana, sozinha, criasse filhos. Deus quis fazer uma sociedade com a criatura humana para povoar de filhos esta Terra e o Céu!


    É necessário expor a Deus tudo o que marcou a nossa sexualidade e afetividade. Há pessoas que, ainda crianças ou adolescentes, foram violentadas por seus pais e vítimas de desregramentos. Muitos pais levaram os filhos para a prostituição. As experiências vividas durante a infância minam a pureza do nosso coração. Todos temos marcas e precisamos nos deixar curar pelo Senhor.


    Diante de Jesus Eucarístico, permita que Ele realize toda a obra de restauração em sua afetividade e sexualidade:


    Recebe, Senhor, a minha mente, o meu coração e o meu físico; abre-me à conversão.


    Converte-me, Jesus. Não quero estar fechado à tua graça. Vejo os meus inúmeros erros: meus pensamentos, meus sentimentos. Preciso de conversão, Senhor.


    Enche-me com o teu Espírito Santo, para que Ele possa fazer de mim uma pessoa nova.


    Apresento a ti, Senhor, o meu desejo de fidelidade: uma nova mente, um novo coração, um corpo rejuvenescido pela castidade e pureza da alma e coração. Eu escolho a santidade, Senhor.


    Jesus, não me envergonho de fazer o caminho de volta, mesmo tendo cometido inúmeros pecados na área da sexualidade. Eu me decido pela castidade. Digo sim e choro pelos meus pecados.


    Toda a minha pessoa está em ti, Jesus Cristo. Por isso eu recebo a vida nova. Todo o meu passado de erros é entregue a ti, Senhor. Entrego a minha sexualidade: toda a minha primeira infância, adolescência, juventude, enfim, toda a minha vida, até o dia de hoje.


    Toda a minha vida afetiva, entrego na tua presença: minha feminilidade ou masculinidade. Peço a libertação completa, porque sou todo teu. É o Senhor que me cura, liberta e salva. Senhor, olha para mim e para todas as minhas feridas: como estou chagado e necessitado de cura.


    Jesus, estou como a página em branco de um livro, para que o Senhor mesmo comece a escrever uma história nova. Hoje entrego minha vida, minha sexualidade e minha afetividade. Liberta-me dos maus pensamentos, das fantasias... controla toda a minha imaginação.


    Salva-me, Senhor, de todas as artimanhas do demônio, para que eu não caia nas malhas de uma vida depravada, impura, mentirosa e ilusória, acreditando que as coisas erradas, que me dão prazer, são boas. Liberta-me da infidelidade matrimonial.


    Senhor, cura e liberta. Vem me salvar!


    Obrigado, Senhor Jesus, porque a tua luz está entrando em toda a minha vida: no meu passado, nos meus antepassados, até o dia de hoje. Obrigado, Senhor Jesus, porque as sensações, os sentimentos, as fantasias que se passavam em mim serão novos, porque tudo foi purificado.


    Fui liberto. Sou curado. Sou de Jesus Cristo. E, a partir de hoje, me volto só para Ele. Para o Reino de Deus. O passado está na misericórdia do Senhor. Tenho um olhar e uma mente nova, pois Jesus renova tudo em mim. Obrigado, Senhor.


    Amém.


    Com a Eucaristia vencemos o pecado


    Vivi uma experiência inesquecível há algum tempo. Num encontro onde estive pregando, durante uma missa, enquanto distribuía a comunhão, percebi uma alergia muito intensa na mão de uma pessoa que receberia a Eucaristia. No momento em que coloquei a hóstia na sua mão, a alergia desapareceu. Após esse episódio, fiquei me perguntando: “Senhor, o que vi foi mesmo real ou impressão minha? O Senhor curou?”.


    Após a comunhão, durante uma oração de cura, comecei a orar pelos presentes e tive coragem de anunciar aquela cura. Falei em voz alta: “Onde você estiver, se manifeste e mostre para as pessoas a sua mão”. A resposta foi imediata: com lágrimas nos olhos, a pessoa mostrou a todos a sua mão curada.
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